
FERNANDO PETSCHEL

O ENSINO DA NATAÇÃO PAIA PESSOAS 
PORTADORAS DA SÍNDROME DE DCWN

M onografia a p re se n ta d a  como e x ig ên c ia  
do q u arto  ano do cu rso  de Educação 
F í s i c a ,d i s c ip l i n a  Sem inário  de Monogra­
fia ,D ep a rtam en to  de Educação F í s ic a ,  
U n iv ersid ad e  F e d e ra l do Paraná*
P ro f .  Wagner de Oampoa*

CURITIBA
1995



FERNANDO PETSCHEL

O ENSINO DA NATAÇXO PARA PESSOAS 
POR9IADQSAS DA SÍNDROME DE DOWN

M onografia a p re se n ta d a  como e x ig ê n c ia  
do q u arto  ano do cu rso  da Educação 
F í s i c a ,d i s c i p l i n a  Sem inário da Monogra*- 
f ia ,D ep a rtam en to  de Educação F í s i c a ,  
U n iv ersid ad e  F e d e ra l do Paraná«
F ro f  • Wagner de Campos.

GRIENIADOR 
P ro fa . E lizab e th . M aria  de Almeida Tezsa



SDtfBIO

RBSTMO.... .,.............................. »4 t
1* XHSROLUÇXO.. . ........... .................. ............................................« .» .5
1 .1  A presen tação  do P r o b l e m a . . . . . . . . . . . ......... • .* • « • .» • .« * . .* 5
1 .2  J u s t i f i c a t i v a . . . • ♦*• • 5 

1*3 Ob j e t i v o s , . . . . . . . . . . . . . . . . 5
2« REVISXO 3XB LITERATURA....... .............   ..6
2 .1  AS CARACTERÍSTICAS LO PORTADOR LA SÍMOME LB

DOWN E A SUA EHLAÇXO OOK 0 AERERLIZADO LA NAIAÇXO 6
2*1 .1  A K ataçSo « o Amadurecimento I n t e l e c t u a l , • . , . , . « • . . • • 6
2 .1 .2  A KataçSo e a  Capacidade de Aprendizagem do 

P o rta d o r  d a  Sfndrome de L ow n... . . . . . • * * * . ♦  . . . . * . . . . . , 7
2 .1 .3  A K ataçSo9a  H ip o to n ia  M ueoular e a  O besidade

nos P o rta d o re s  da síndrom e de L o w n ,.. . . . . . . . . . . . . , * . . 8

2 .1 .4  A KataçSo e a  I n s ta b i l id a d e  A tla n to  -  A x ia l .« . . . . . . . . 9
2 .1 .5  A KataçSo e a s  O s r d io p a t i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * 9

2 .1 .6  A KataçSo e os P roblem as de VisSo e A u d ição ,. . . . . . . . . 1 0

2 .1 .7  A KataçSo e a  Af e t i v i da de . . . . . . . . I O
2 .1 .8  T ipos de O rla n ç a a ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1

2 .1 .9  KataçSo p a ra  P esso as  K o x m a is .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1
2 .1 .1 0  KataçSo p a ra  P o rta d o re s  de D e f ic iê n c ia  K e n ta l . . . . . . .  13

3 .  METODOLOGIA................... ..      18
4. COKCLUSOES/RECOMEKLAÇCES............................ ...19

ANEXOS....«....................  ...................     . . . 2 0
REFERENCIAS BULIQGRÍPICAS*..........    25



BESUMO

Ao se  f a l a r  sobre  o ensino  da n a tação  p a ra  p esso as  po rtado ­
r a s  da síndrom e de doira é p re o iso  sa b e r  de sua  h is tó r ia » d e  como 
f o i  d e s c r i t a  e t e r  um conhecim ento so b re  os a sp e c to s  c l ín ic o s  e 
su as im p lica ç õ e s  em re la ç ã o  ao aprend izado  da natação«

tf p re c is o  também t e r  uma noção do p ro cesso  de e n s in o -a p re n d i-  
zagem d a  n a taçã o  p a ra  p esso as  d i t a s  n o rm ais ,o u  s e ja ,q u a is  a s  e ta p a s  
do ap rend izado  que derem s e r  se g u id as  a  p a r t i r  do momento em que o 

aluno  e n t r a  em c o n ta to  com o meio l iq u id o  a t é  o ap rend izado  dos 
q u a tro  e s t i lo s *

De posse  d e s te s  conhecim entos p o d e-se  e s ta b e le c e r  re la ç ã o  
e n tre  a  n a taçã o  e o p o r ta d o r  da síndrome de down, procurando ade­

q uar a  m etodo log ia  de acordo com as  suas n ecess id ad es ,b u scan d o  f a ­
c i l i t a r  o ap rend izado  de modo a  p ro p o rc io n a r  um m elhor desempenho 
em re la ç ã o  à  su s te n ta ç ã o  e o deslocam ento n a  água*

Percebendo su a  com petência  ao se  d e s lo c a r  n a  água,com re n d i­
mento e economia de e s fo rç o ,o  p o r ta d o r  da síndrom e de doira e x p e ri­
m en tará  o p ra z e r  de e s t a r  nadando«

i v



1 .  INTRODÜÇXO

1 .1 .  A presen tação  do Problem a

0 ensino  da n a tação  p a ra  p esso as  p o r ta d o ra s  da síndrom e de

doira o

S u g e r ir  uma p ro p o s ta  de m eto d o lo g ia  adequada ao ensino  da n a ­
tação  p a ra  p esso as  p o r ta d o ra s  da síndrom e de doira a t r a v é s  de pes -  
q u is a  b ib lio g rá f ic a .P ro o u ra n d o  sempre l e v a r  em o o n ta  a s  capac idades 

e l im ita ç õ e s  d e s ta  síndrom e que i r ã o  in f lu e n c ia r  no aprend izado  da 
n a ta ç ã o .

1 .2 .  J u s t i f i c a t i v a

P b m e c e r  s u b s íd io s  aos p r o f i s s io n a i s  de educação f í s i c a  que 
traba lham  com n a taçã o  e p o r ta d o re s  da síndrom e de down.As pessoas 
p o rta d o ra s  d e s ta  síndrom e n ec e ss ita m  de uma m etodo log ia  adap tada  
à s  su as l im ita ç õ e s  m otoras » f í s ic a s  e m e n ta is , p o is  quando e s tim u la ­
das preeocem ente jun tam ente com a  n a ta ç ã o ,o c o r re  uma m aior in te g r a ­

ção com a  so c ied ad e  m elhorando sua  q u a lid ad e  de v id a .

1*3. O bjetivos
E s ta  m onografia  v i s a  s u g e r i r  uma adap tação  de m etodo log ia  do 

ensin o  d a  n a tação  p a ra  p esso as  p o r ta d o ra s  da síndrom e de down base*  
ado .no  levan tam ento  b ib l io g rá f ic o ,c o n t r ib u in d o  d e s ta  form a com os 
p r o f i s s io n a i s  de educação f í s i c a  in te r e s s a d o s  n a  á r e a .



2 . BEVISlO DE LITERATURA

A síndrom e de down é uma anom alia g e n é tic a  e x is te n te  h á  
m u ito s anos e a t l  oa d ia s  de h o je  c o n tin u a  p re s e n te  em ra z o á v e is  

p ropo rções n a  população do mundo, segundo WERNECK(1993)» e s t a  s ín ­
drome f o i  d e s c r i t a  em 1Õ66 po r um c i e n t i s t a  in g lê s  chamado John 
Langdon Down»John q u es tio n o u  porque algumas crianças,m esm o f i l h o s  
de p a is  eu ropeus,eram  tã o  p a re c id a s  e n tre  s i  e tinham  tra ç o s  que 
lembravam a  população da r a ç a  m o n g é lie a ,p rin c ip a lm e n te  p e la  i n c l i ­
nação das p á lp e b r a s ,s im ila re s  à  dos a s lá t ic o s .A  p a r t i r  d a í os es­
tu d o s  con tinuaram  e d e s c o b r iu -s e  que a  síndrom e é causada  por uma 
a l te r a ç ã o  g e n é tic a  que m o d if ic a  o número de cromossomos»

Jerome le je u n e ,e m  1 9 5 8 ,estudando os cromossomos d essas  pes­
soas ,peroebeu  que ao in v é s  de terem  46 cromossomos p o r c é lu la ,  
agrupados em 23 p a re s ,tin h a m  47»ou se ja ,u m  a  m ais.A lguns anos de­

p o is ,d an d o  co n tin u id ad e  a s  suas p e sq u isa s ,L e je u n e  id e n t i f ic o u  
e s te  cromossomo e x t r a  ju stam en te  no p a r  2 1 ,que em vez de d o is ,  
p assav a  a  t e r  t r ê s  cromossomos »Por e s t a  razão  a  síndrom e de down 
é também denominada t r is s o m ia  do p a r  21»(WERNECK,1993»p<>60)»

2 ,1 .  AS CARACTERÍSTICAS DO PORTADOR DA SÍNDROME DE DOWN E A SUA 

RELAÇÃO COM 0 APRENDIZADO DA NATAÇÃO

2 .1 .1 »  A N atação e 0 Amadurecimento I n te l e c tu a l
As e ta p a s  são as  mesmas, só que vão se  sucedendo de uma 
form a m ais le n ta .E n q u an to  um s e r  humano norm al a t in g e  o 
seu  desenvolvim ento p leno  no f i n a l  da a d o le sc ê n c ia ( l8  fe­
nos,em  m é d ia ) ,a s  p esso as  com síndrom e de down sé o fazem  
po r v o l t a  doa 30 an o s ,ap re sen tan d o  um comprometimento 
i n t e l e c tu a l  permaaante.(WERNECK,1993,p*86)»

No ensino  da n a taçã o  0 p ro fe s s o r  d ev erá  f i c a r  a te n to  p a ra
não c o lo c a r  0 aluno  p o r ta d o r  da síndrom e de down em uma s itu a ç ã o
que e s t a r á  acim a de su a  capac idade  i n t e l e c t u a l  e motora»
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No caso da síndrom e de down,o funcionam ento dó cé reb ro  é 
a fe ta d o  p e la  p re se n ça  de m a te r ia l  g e n é tic o  e x t r a .E s te  d é f i c i t  

pode s e r  av a lia d o  de d iv e rs a s  f o rm a s , in d i r e ta  ou d ire ta m e n te , 
a t r a v é s  de t e s t e s  e da observação  da capacidade d e ssa s  p esso as 
re so lv e re m  s i tu a ç õ e s  novas e in e sp e ra d a s ,a lé m  da h a b ilid a d e  de se 
a d a p ta r  e i n t e r a g i r  so c ia lm en te  «De acordo com o g rau  de comprome­
tim en to  do in d iv íd u o ,o  r e ta rd o  m en tal pode s e r  c la s s i f ic a d o  de 
lev e ,m o d erad o ,sev e ro  ou profundo*(WERNEGK,1993»p*6 2 ) .

2*1 *2« À N atação e a  C apacidade de Aprendizagem do P o rta d o r  da 
Síndrome de Dom

Toda c r ia n ç a  p a ra  ap ren d e r c o is a s  novas p r e c is a  e s t a r  a l e r ­
t a  e v ig ilan te .C o m  e s t a  capac idade  de a tenção  e l a  se  c o n c e n tra  no 

problem a ap resen tad o  e t e n ta  r e s o lv e - lo  .3§ o r e f le x o  de o r ie n ta ç ã o  
que p erm ite  à  a t iv id a d e  n e rv o sa  s u p e r io r  a d q u i r i r  novas h a b i l id a -  
deSoO ponto c r u c i a l  da d if ic u ld a d e  de ap ren fiz ad o  n a  c r ia n ç a  oom 
síndrom e de d o m  é a  in cap ac id ad e  de e lim in a r  de su a  a te n ç ã o ,o s  
e s tím u lo s  a c id e n ta is (b a ru lh o ,s o n s ,e s t ím u lo s  s e n s it iv o s ,fo rm a s )  

p o r i s s o  e le  não consegue ap ren d e r com f a c i l id a d e  .Como se cansa  
f a c i lm e n te ,a  f a d ig a  das conexões c o r t ic a i s ,n ã o  p erm ite  que a  a -  
tenção  se  m antenha p o r m uito tempo.Há uma grande d if ic u ld a d e  
p a ra  a t iv id a d e s  prolongadas.(LEPÈVRE, 1 981 ,p . 2 7 ) .

Nas a u la s  de n a taçã o  p a ra  p esso as  p o r ta d o ra s  da síndrome 

de d o m ,a  a u la  deve s e r  mo t i  v a n te ,  procurando p ren d e r a  atenção  
do a lu n o ,c r ia n d o  s i tu a ç õ e s  n o v as ,v a rian d o  m a te r ia l  e ,s e  f o r  ne­
c e s s á r io  d im in u ir  o tempo da a u la .

Observamos que os p o r ta d o re s  da síndrom e de dom  tem capa­
c id ad e  de aprender,dependendo da estim u lação  re c e b id a  e da  matu­

ração  de cada  um.O desenvolvim ento  a f  e tiv o -em o c io n a l da c r ia n ç a  

também ad q u ire  p ap e l im p o rta n te  n a  á r e a  da aprendizagem  .São e s t í ­

m ulos que exigem uma r e s p o s ta  que pode s e r  m otora(m ovim entos am­
p lo s  e f i n o s ) ,v e r b a l ,g r á f i c a ,e to  e que poderá  s e r  pobre p e la s  l i ­
m itaçõ es que e le s  apresen tam  n as  é re a s  p s ic o m o to ra ,da linguagem  

e c o g n i t iv a . (WERNECK,1 993 ,p .1 6 4 ) .
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2 .1 .3o  A N a ta ç ã o ,a  H ip o to n ia  M uscular e a  O besidade nos P o rta d o re s  

da  Síndrome de Doira 
Segundo o program a R ev iv er Down,WERNECK (Anexo l ) , a  h ip o to ­

n i a  m uscu lar a t in g e  100# dos oasos«
A h ip o to n ia  m uscu lar c la ss ic a m e n te  I  d e s c r i t a  na  l i t e r a t u -  

r a , a  h ip o to n ia  dos m úsculos e s q u e lé t ic o s  e s t r ia d o s  no grupo down, 
r e la c io n a d a  ao r e ta rd o  no desenvolvim ento m otor e à s  h é rn ia s  um­
b i l i c a i s  e i n g u in a i s ,além  das d iá s te s e s  dos m úsculos r e to s  abdo­
m in a is  . (MÜSTAOCHIjROZONE,1 9 9 0 ,p •5 9 ) .

Convém m encionar que a p e sa r  da  h ip o to n ia  m uscu lar a t i n g i r  

to d o s  os p o r ta d o re s  da  síndrom e é im p o rtan te  o b se rv a r  que a  in te n ­

s id ad e  d e s ta  h ip o to n ia  pode v a r i a r  de um p o r ta d o r  d a  síndrom e de 
down p a ra  o ou tro*

Segundo o program a R ev iv er -  Down,WERBECK (Anexo l ) , a  o b es i­
dade é comum nos p o r ta d o re s  da síndrom e de down f ica n d o  acim a dos 
50# dos ca so s

Uma das cau sas  pode s e r  o H ip o tiro id ism o  :

E s ta  s i tu a ç ã o  o co rre  com m ais f re q u ê n c ia  n a  a d o le sc ê n c ia , 
p r in c ip a lm e n te  com a s  m eninas,que nem sempre devem re c e b e r  
um tra ta m en to  horm onal «Como os sin tom as do h ip o tiro id ism o  
(o in d iv íd u o  f i c a  g o rd in h o ,h ip o to n ic o ,le n to ) s ã o  m uito pare­
c id o s  com o da síndrom e de dow n ,sugere-se  um exame la b o ra ­
t o r i a l  de sangue a n u a l( a té  a  id ad e  a d u l ta )p a r a  a v e r ig u a r  o 
funcionam ento da t i r e ó i d e . (WERNECK,1993*P«134)*
Além do h ip o ti ro id is m o ,o  excesso  de a lim en tação  e o seden-

ta rism o  podem c a u sa r  obesidade.Segundo WERNECK (1 9 9 3 )*o h ip o t i r o i -
dismo o c o rre  em 4# dos ca so s* ?esso as  oom uma camada de te c id o

ad iposo  m aior tendem a  t e r  uma densidade re la tiv a m e n te  menor do
que a  ég u a ,p o r e s te  m otivo possuem m aio r f lu tu a b i l id a d e , somado
ao relaxam ento  m uscu lar p roporcionado  p e la  h ip o to n ia  m u scu la r,
f a z  com que os in d iv íd u o s  p o r ta d o re s  da síndrom e de down flu tu em
m ais fac ilm en te*
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2*1*4« A N atação e a  I n s ta b i l id a d e  À tla n to  -  A x ia l

T ra ta -s e  do aumento da d i s t â n c ia  e n tre  doas v é r te b ra s  da 
co lu n a  c e r v i c a l .0 norm al é que s e j a  de um a  q u a tro  m ilím e­
t r o  s .  Ac ima de c in co  m ilím e tro s  p a s sa  a  não cum prir com e f i ­
c iê n c ia  uma de su as  fu n çõ es  b á s ic a s  que á p ro te g e r  a  medu- 
laoA dm ite-se  que e s t a  a l te r a ç ã o  d e c o rra ,n o  p o r ta d o r  da s ín -  
drome de doma,da a sso c ia çã o  de d o is  f a to r e s  p r in c ip a l  a :a  
f ro u x id ã o  dos lig am e n to s ,q u e  á comum n e s te s  in d iv íd u o s ,e  a  
p re se n ç a  de uma a p ó f is e  ad o n tó i de ( f i n a l  do o sso ) a l te ra d a *  
P esso as  com síndrom e de down que tem in s ta b i l id a d e  a t la n to ­
a x ia l  não devem p r a t i c a r  determ inadas a t iv id a d e s  f í s i c a s  
como d a r  cam balhotas ou n a d a r  no e s t i l o  borboleta.(WEHNECK, 
1993,P*134).
Segundo MUSTACCHI jlOZONE (1 9 9 0 ) ,e s te  problem a tem uma i n c i ­

d ê n c ia  no grupo down,que v a r i a  de 9 a  31$.

Todos o s in d iv íd u o s  com síndrom e de down que desejam  p a r t i ­
c ip a r  de p r á t i c a s  d e s p o r tiv a s  e que ap resen tam  r i s c o  p a ra  um pos­
s ív e l  traum atism o c e r v ic a l  ou c ran ian o  devem s e r  subm etidos a  exa­
me ra d io ló g ic o  l a t e r a l  c e r v i c a l , em p o sição  n e u tra ,em  f le x ã o  e em 
ex tensão  • (MÜSTAOOHI fROZGNE ,1 9 9 0 ,p .l6 0 ) .

2*1*5. A N atação e a s  O a rd io p a tia s
á  o chamado d e f e i to  do sep to  a t r io v e n t r ic u la r .O  coração  á 

d iv id id o  em q u a tro  p a r te s  p o r s e p to s (p a re d e s ) ,p o r  onde o sangue 
cireula*E m  algum lo c a l  d e s ta  p a r e d e ,e x is te  uma comunicação d ev i­
do a  uma f a lh a  do sep to  *lS a  c a r d io p a t ia  m ais f re q u e n te  n e sse s  
bebês »comprometendo as  v á lv u la s  de e n tra d a  do coração  *0 sangue 
c i r c u l a  desordenadam ente no coração*A época de c i r u r g i a  é e n tre  

os p r im e iro s  12 a  18 meses de vida*(WERNE0K,1993*p*113)*
Segundo MUSTACQHIIROZONE (1 9 9 0 ), a  m alformação ca rd io v ascu ­

l a r  e n c o n tra -se  p re s e n te  em c e rc a  de 40$ das c r ia n ç a s  a fe ta d a s  

com e s t a  síndrom e *0 d e f e i to  no c a n a l a t r i o v e n t r i c u l a r  comparece 

com 43$ ,a  com unicação i n t e r v e n t r i c u l a r , com 32$; 10$ tem a  comuni­
cação i n t e r a t r i a l  t ip o  f o s s a  o ra l} 6 $  com t e t r a l o g i a  de F a llo t}
5$ com p e r s i s t ê n c ia  do c a n a l a r te r ia l ,c a b e n d o  4$ a  o u tro s  t ip o s  de 
m alform ações menos fre q u e n te s*



10

Segando o program a R ev iv er -  Doira,WERNECK (Anexo l )  ,o s  p ro­

blem as de má form ação c a rd ía c a  o co rre  de 40 a  50^ dos casos*
Ê im p o rta n te  que o p r o f i s s io n a l  de Educação F í s i c a  ten h a  

em mãos um a te s ta d o  médico que con tenha a  a v a lia ç ã o  da co luna  
c e r v i c a l ,  jun tam ente com uma a v a lia ç ã o  c a râ ía c a  perm itindo  e o - 
r ie n ta n d o  a  p r á t i c a  de a t iv id a d e  f í s i c a *

2*1*6# A N atação e os Problem as de Visão e Audição
E stim a-se  que s e te n ta  p o r cen to  te n h a  m iop ia e c in q u e n ta  por 
c e n to , e s trab ism o  .A lguns bebês nascem com c a ta r a ta a  congêni­
ta s ,re m o v id a s  c iru rg ica m en te  logo  após o nascimento*Com o 
a u x í l io  de óculos,podem  t e r  v isã o  norm al .As chamadas manchas 
de B ru c h fie ld ,q u e  acometem de o i t e n t a  e o inco  a  noven ta  po r 
cen to  dos p a c ie n te s  com síndrom e de down, são esouras,podem  
t e r  tamanho v a r iá v e l  e se  lo c a liz a m  n a  í r i s , s e n d o  m elhor ev i­
d en c iad as nos o lh o s  olaros.(WERNEOK,1993,p*133)*
Segundo o program a R ev iver -  Doira, WERNECK (Anexo 1 ) ,  os pro­

blem as de audição  afetam  c e rc a  de 50# dos casos*

P a ra  c o n to rn a r  e s t a  s i tu a ç ã o  o p ro fe s s o r  de n a tação  deverá 

s e r  c la ro  « u til iz a n d o  linguagem  adequada ao n ív e l  da c rian ça*

2*1*7* A N atação e a  A fe tiv id a d e
Os a d o le sc e n te s  e a d u lto s  com síndrom e de Doira nem sempre 

tomam a  in ic ia t iv a ,m a s  costumam s e r  r e c e p tiv o s  à  in te ra ção .D ev e ­
mos m anter uma co n v ersa  n a tu r a l  e,como aco n tece  quando desejamos 
nos aproxim ar de q u a lq u er jo v e m ,fa la r  de a s su n to s  que lh e  i n t e r e s -  

sem.Em resumo «pessoas com síndrom e de doira devem s e r  t r a ta d a s  co­

mo a s  o u tr a s  pessoas.(WERNECK,1993,p*126).
0 p ro fe s s o r  de n a tação  d ev e rá  t e r  um re lac io n am en to  n a tu r a l  

com seus a lu n o s p o r ta d o re s  da síndrom e de dow n,pois é im p o rtan te  
lem b ra r que os mesmos requerem  o a r in h o ,p a c iê n c ia  e estím u lo  em suas 
a tiv id a d e s*
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2 * 1 .8 . T ipos de C rian ças

C rian ças  H ip e n r ig is :  se  mantém h ip e r a t i  v a s , como que e x ig in ­

do movimento e a tiv id a d e ,e m  g e ra l  são c r ia n ç a s  que dormem m al, 
custando  a  p eg a r no sono e acordando frequen tem en te  «Para e s sa s  
c r ia n ç a s  é im p o rtan te  su spender de vez em quando os e x e rc íc io s  
f í s i c o s  p a ra  d a r  o p o rtu n id ad e  a  que a  c r ia n ç a  de expansão à  sua 
h ip e r a t i v i  dade •

C rian ças H ip o v ig is tte m  o u tro  t ip o  de d e sa te n ç ã o ,fa tig a m - 
se  fa c ilm e n te  e não são capazes de m anter fo c a l iz a d a  a  a tenção  
p o r um tempo m ais pro longado «A d if ic u ld a d e  de a tenção  no ap ren d i­
zado é condicionado  p e la  e x tin çã o  do es tad o  de v ig i l â n c ia .P a r a  
e s s a s  c r ia n ç a s  a c o n se lh a -se  um tempo menor de tra b a lh o  com v a r i ­

ação de m a te r ia l  »visando d e s p e r ta r  e m an ter a  a tenção  .(LEFÈVRE, 
1 9 8 l,p .4 7 « 4 S ).

Segundo FETSCHEL (1 9 8 7 ) ,o p ro fe s s o r  de educação f í s i c a  de­
ve tom ar a s  s e g u in te s  p recau çõ est
-Lem brar que o d e f ic ie n te  m en ta l aprende ta n to  p e la  inform ação v e r­

b a l  como p e la  observação  da dem onstração p r a t i c a i  
- R e p e t i r  m u ita s  v ezes  e m o d if ic a r  o menos p o s s ív e l  os e x e rc íc io s ;  

-A vançar passo  a  passo  no tre in am en to  (au to m atização  dos fundamen­

to s ) ;

-T o rn a r  a  aprendizagem a mais concreta posBÍvel,a tra v é s  de estra­
tég ias adequadas;
- F a c i l i t a r  a  aprendizagem  adaptando o m a te r ia l  .Exemplo íb o la  m aior 
ou m ais le v e ,r e d e  m ais b a ix a ,e t c .  . • ;
-Form ar turm as homogêneas»

2 .1 .9 *  N atação p a ra  P esso as Normais
Na n a tação  p a ra  p esso as  n o rm a is ,seg u e -se  uma seq u ên cia  ló ­

g ic a  »conforme o g rau  de d if ic u ld a d e  do alumooSegundo MENEZES 
(1974) »0 ensino  da n a tação  deve s e g u ir  os se g u in te s  e s tá g io s*
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1-A daptação que 4 o a ju stam en to  f í s i c o  e m ental a  submersão 
do ro s to  e do corpo n a  á g u a ;a -en tra d a |b ~ re sp iraç ão » m e can is ­
mos e r itm o  ;c -e n x e rg a r  d en tro  da água}2 ~ flu tu ação  e posição  
do co rp o ; f lu tu a ç ã o  de f r e n te , f lu tu a ç ã o  (medusa) ;f lu tu a ç ã o  de 
co s ta s ;3 -p ro p u lsã ©  e coordenação do n ad o ;d eslizam en to  de 
f r e n t e , d eslizam en to  de f r e n te  com b a tid a s ,d e s liz a m e n to  de 
c o s ta s ,  d es lizam en to  de c o s ta s  com b a t i  d a s ; de s l i  zamento de 
f r e n te  com movimento de b ra ç o s ; de s l i  zamento de o o s ta s  com 
movimento de b raço s ;n ad o  craw l p a ra  in ic ia n te s ;n a d o  combi­
nado de c o s ta s ;4 ~ s a íd a s s s e n ta d a ;a jo e lh a d a ;d e  pá,com e le v a ­
ção de uma das p e rn as  p a ra  t r á s ; d e  pá,sem  im pulso ;de p á , 
com im pulsoJde pá,com coordenação dos braços.(MENEZES,1974, 
p .1 2  e 1 3 ) .
P a ra  CABRAL;CRISfIANINI & SOUZA (1 9 9 5 ) ,a  se q u ên c ia  de apren­

d izado deve começar p r im e iro  com uma adap tação  a  á g u a ,in c lu in d o  

re s p ira ç ã o ,d e s c o n tra ç ã o  f a c i a l  e v isã o  s u b -a q u á tic a ,s e g u id a  de 
f lu tu a ç ã o  em deoub ito  v e n t r a l  e d o r s a l ;d e s l i z e  em d ecú b ito  v e n t r a l  
e d o rs a l jpernada em d ecú b ito  v e n t r a l  e d o r s a l ; la te ra l id a d e (m o v i-  
m entos coordenados de re s p ir a ç ã o  do e s t i l o  c r a w l) , coordenação e 

b raçad a  que se d iv id e  em# a) coordenação de movimentos de p ern a  com 

re s p ira ç ã o  l a t e r a l  ,b )coordenação  de movimentos de b raço  com r e s ­

p ira ç ã o  la te ra l,o )c © o rd e n a ç ã o  de p e rn as  , b raço s  com re s p ira ç ã o  l a  

te r a l ,n a d o  c ra w l, nado p e ito ,n a d o  c o s ta s ,n a d o  g o lf in h o ,e x e rc íc io s  
p a ra  o m ergulho convencional » v irad as  de craw l » v irad as de p e i to ,  

v ir a d a s  de g o lf in h o  e v ir a d a s  de c o s ta s .

O corre uma d if e re n ç a  fundam ental e n tre  a s  duas m etodo log ias 
oitadas.OABRALiCRISTIAlíINI & SOUZA,trabalham b a s ta n te  a  r e s p ira ç ã o  
l a t e r a l  sem o movimento dos b raço s  no e s t i l o  c raw l( l a t e r a l i d a d e ) ,  
p a ra  d ep o is  u n i r  p e rn ad a ,b raça d a  e r e s p ira ç ã o  re s u lta n d o  no e s t i -  

craw l com pleto »enquanto que MENEZES t r a b a lh a  somente a  re s p ira ç ã o  

l a t e r a l  n a  adap tação  e quando o aluno j á  domina o e s t i l o  craw l em 
a p n é ia .
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2 .1 * 1 0 . N atação p a ra  P o rta d o re s  de D e f ic iê n c ia  M ental
Quando se  f a l a  em n a tação  »a f lu tu a ç ã o  é um dos f a to r e s  im por- 

ta n te s ,p r in c ip a lm e n te  no ap ren d izad o , po r i s s o  a  A .S. T. ( A sso e ia tio n  
o f  Swimming Therapy) ,(1 9 8 6 ) ,c l a s s i f i c a  os d e f io ie n te s  de um modo ge­
r a l  em d o is  t ip o s :

Afumdadores N a tu ra is :
A) P a r a l i s i a  c e re b ra l  do t ip o  e s p á s t ic o  ou a te tó s ic o  i n d i ­
v íd u o s com movimentos re p e n t in o s  e in o o n tro la d o s  dos membros 
ou com r ig id e z  m u scu la r .B )E se le ro se  mnl t i  p i a .  G)Encef a lo p a ta s  
após le s ã o  » ac id en te  v a s c u la r  ou tum or.D )Pessoas com e s t r u tu r a  
ó s se a  grande ou m uito  m uscu losas, 
f lu tu a d o r e s  N a tu ra is :
E s te  grupo compreende nadadores ( d e f ic ie n te s  ou não) »cu ja  den­
s id ad e  ó re la t iv a m e n te  menor do que a  ág u a ;p o r exemplo:A) o - 
b eeo 8 jB )in d iv íd u o s  que apresen tam  membros a t ro f ia d o s  e f l á c i ­
dos (p o r  exemplo »causado p o r d i s t r o f i a  m u sc u la r ,sp in a  b í f i d a ) ;  
m ásculos p a ra l is a d o s  após uma f r a t u r a  da c o lu n a (p a ra p le g ia ) ;  
n ad ad o res pequenos e com pactos com b raço s  e p e rn as  c u r to s  
(anões)«A  grande ansiedade  dos f lu tu a d o re s  n a tu r a is  não ó de 
afundar,m as ê de v o l t a r  p a ra  a  p o sição  v e r t i c a l  a  p a r t i r  de u -  
ma p o sição  d o rs a l  de f lu tu a ç ã o .(A .S .T .,1 9 8 6 ,p .7 2 ) .
Oomo j á  f o i  v i s to  a n te r io rm e n te ,d e v i do ao f a to  de possuirem

h ip o to n ia  m uscu lar e te n d ê n c ia  a  o b es id a d e ,o s  p o r ta d o re s  da s ín d ro -
me de down pertencem  ao grupo dos f lu tu a d o re s  n a t u r a i s .

Segundo MEIER (1 9 3 1 ) ,os d e f ic ie n te s  m entais,podem ,em  to d o s os
c a s o s ,p a r t i c ip a r  das a u la s  de n a ta ç ã o ,d a s  q u a is  gostam  rau ito .P a ra

e le  a  aprendizagem  deve obedecer a  se g u in te  seq u ên c ia :
Am bientação a  água:
A -d e sp e r ta r  o in t e r e s s e  p e la  á g u a ;B -e x e rc íc io s  de re s p ira ç ã o  
sob a  ág u a |C -ex p lo ração da r e s is tê n c ia ;D -a p re n d e r  a  m ergu lhar; 
B - f lu tu a ç ã o jf - c o n tr o le  da p o sição  do nado;
Nado p e i to - é  o p rim e iro  modo de n ad a r que se aprende «Coma a  
cabeça  permanece f o r a  da água e se  pode r e s p i r a r  bem,ó apren­
d ido  com m aior r a p id e z ,p o r  o u tro  lad o  » e s ta  m odalidade fo rn ece  
a  im pressão  de m aio r seg u ran ça ,p o rq u e  se  pode v e r  o que se 
p a s sa  à  fren te* C raw l de p e i to -ó  a  m aneira  m ais r á p id a  de n a ­
d a r ,  v i s t o  que a  r e s i s t ê n c i a  da água se  to m a  m ais f r a c a  d ev i­
do a  p o sição .C raw l de co s ta s -n a d o  de opção,de co s tas .D ev id o  
a  boa p o sição  n a  á g u a ,e s ta  m odalidade a t r a i  a  p re f e r ê n c ia  de 
senhoras e moças «Os d e f ic ie n te s ,v í t im a  de p a r a l i s i a  das p e r­
n a s ,  p referem  e s ta  p o s iç ã o ,a  qual também se p r e s ta  bem ao e n s i­
no p a ra  in io ia n te s .N a d o  go lfinho-um  nado m uito d i f í c i l  .Convém 
p a ra  os amputados de perna,m as ó d esao o n se lh áv e l aos d e f ic ie n ­
t e s  com le s ã o  das costas.N ado  r e g u la r  de c o s ta s - e s ta  m odalida­
de não ê m ais uma d i s c ip l i n a  olím pio  a,mae co n serv a  grande va»» 
lor.(M EIER,1 9 8 1 ,p .54 e 5 5 ) .
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Como 4 p o s s ív e l  p e rc e b e r  a  re s p ira ç ã o  j á  deve e e r  en s in ad a  
n a  f a s e  de a d a p ta ç ã o ,a n te s  da  f lu tu a ç ã o *

P a ra  JUNGKEN jOLIVEIRA & MALTA (1 9 8 7 ), a  adap tação  4 o p r i ­
m eiro e s tá g io  de aprendizagem  e d e la  dependerá o bom desempenho 
do in d iv íd u o  n a  a t iv id a d e  em questão*

Em se g u id a  vem a  f lu tu a ç ã o  s

Na f lu tu a ç ã o  devemos le v a r  a  c r ia n ç a  a  f i c a r  n a  s u p e r f íc ie  
fta ág u a ,n a  h o r iz o n ta l ,e m  d ecú b ito  d o rs a l  ou v e n tra l* P a ra  a l ­
cançarm os e s te  re su ltad o ,d ev em o s p e r m i t i r  que o d e f ic ie n te  
m en ta l experim ente novas se n sa ç õ es ,su g e rin d o  d iv e rs a s  a t i v i ­
dades que f a c i l i t e  a  aprendizagem  d e ssa s  novas posições*
( JÜNCKEN {OLIVEIRA{MALTA,1987 ,P*66)*
0 uso  de m a te r ia i s  de apoio  p a ra  a  f lu tu a ç ã o  4 fundam ental* 
Seguindo a  seq u ên c ia  dos c i ta d o s  a u to re s  temos a  r e s p ir a ç ã o :
HA re s p ir a ç ã o  4 urna das f a s e s  m ais d i f í c e i s  n a  n a ta ç ã o ,p o is  

ex ig e  que as  p esso as  a t r a v é s  de a t iv id a d e s  m etód icas a d q u ira  uma 
boa coordenação nos mecanismos de in s p ira ç ã o  e e x p ira ç ã o í( JUNCKEN | 

OLIVEIRA {MALTA,1987 ,p*68)*
D ife rin d o  de o u tro e  a u to r e s ,a  re s p ira ç ã o  p a ra  JÜNCKEN,OLIVEI­

RA e MALTA 4 en s in ad a  após as  f a s e s  de adaptação  e f lu tu a ç ão *  
P ro p u lsã o :
"Ao n o ta r  a  p ro p u lsão  é c a ra c te r iz a d a  p e la  conjugação dos mo­

vim entos de b raç o s  e p e rn a s  que im pulsionam  o corpo p a ra  f re n te " *

( JONOKEN {OLIVEIRA {MALTA,1987 ,p*70) .  
i c  E s t i l o  a  s e r  en s in ad o :

"A n a taçã o  gera lm en te  é in ic ia d a  p e la  té c n ic a  c r a i r l .  Alguns 
té c n ic o s  afirmam que e s t a  s e r i a  a  m ais f á c i l , p e l o  f a to  dos movi­

m entos das p e rn as  e dos b ra ço s  serem sem elhan tes ao andar" •( JUNCKEN* 

OLIVEIRA {MALTA,1987 ,p* 62) •
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0 p rim e iro  e s t i l o  a  s e r  ensinado  to rn a - s e  um f a t o r  m uito im­
p o r ta n te  p a ra  m otivação do a lu n o ,p o is  se  e le  o b t iv e r  s u c e s s o ,e s ta ­
r á  es tim ulado  a  ap ren d e r os dem ais e s t i lo s «

Segundo PALMER (1 9 9 0 ),a  r e s p ir a ç ã o  é o que d i t a  os p ro g re sso s  

nos deslocam entos n a  á g u a ,se  o nadador não r e s p i r a  adequadam ente, 
não i r á  m uito longe sem se  c a n sa r  m uito rap idam en te  «Muitos p ro fe s ­
so re s  u t i l iz a m  o e s t i l o  p e i to  como o p rim e iro  (mesmo a n te s  de d o is  
e s t i l o s  b á s ic o s  de p ro p u lsão )p o rq u e  e le  pode s e r  executado de ma­
n e i r a  t r a n q u i l a , com a  cab eça  f o r a  da água fazendo com que o nada­

d o r r e s p i r e  m ais fa c ilm e n te  « E n tre ta n to ,n o  nado c o s ta s ,  a  re s p ira ç ã o  
não á p rob lem a*In ic iando  p e lo  c ra w l, ó n a c a s s á r io  que o nadador man­

te n h a  seu  r o s to  n a  água e r e s p i r e  de form a c a d e n c ia d a ,to m an d o -se  
um problem a «No e s t i l o  p e i to  o que a t r a p a lh a  ê a  ação das p e rn a s , 

não h á  nada de n a tu r a l  no movimento «No c o s ta s ,a  te n d ê n c ia  de v e r ­

t ic a l id a d e  da ação de recu p eração  dos b raço s  tende  a  a fu n d ar o 
nadador menos e f io ie n te ,e ,u m a  grande m a io ria  de a lu n o s se se n te  in ­
seguro  em perm anecer em d ecú b ito  d o rs a l  n a  água«Devemos le v a r  tam­
bém em co n sid eração  o f a to  de que a  p ró p r ia  ação n a tu r a l  de andar 
á m uito sem elhante aos movimentos a l te rn a d o s  e v e r t i c a i s  da p e rn a ­
da do craw l e do co s ta s«

lev an d o -se  em co n sid e ração  os argum entos de PALMER,é  p o s s í­
v e l  o rg a n iz a r  da se g u in te  m an eira :

E s t i l o  Craw l:

Ação dos b ra ç o s -á  n e c e s s á r io  que o nadador m antenha seu ro s ­
to  n a  água e r e s p i r e  de form a c a d e n c ia d a ,to m a n d o -se  um problema« 

Ação das p e rn a s -  ê sem elhante ao movimento de a n d a r , p o r ta n to  
de f á c i l  execução«

E s t i l o  C o s ta s :

Ação dos b ra ç o s -a  v e r t ic a l id a d e  n a  recu p eração  da b raçad a  
tende a  a fu n d a r o nadador menos e f i c i e n t e  « Insegurança  em permane­
c e r  em d ecú b ito  d o r s a l  n a  á g u a ,p rin c ip a lm e n te  os f lu tu a d o re s  n a ­
t u r a i s  c u ja  an sied ad e  s e r i a  de v o l t a r  p a ra  a  posição  v e r t i c a l  a  
p a r t i r  de tuna p o sição  d o rs a l  de f lu tu a ç ã o «

Ação das p e rn a s -  é sem elhante ao movimento de andar«
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E s t i l o  P e i to :

Ação dos b raço s-p o d e  s e r  executado de m aneira  tra n q u ila ,c o m  a  

cabeça f o r a  da água fazendo  com que o nadador r e s p i r e  m ais f a c i l ­
mente»

Ação das p e rn a s -  movimento complexo e a n t i - n a tu r a l  p o r ta n to  
de d i f í c i l  execução*

E s t i l o  B o rb o le ta :
G eralm ente I  ensinado  após o domínio dos o u tro s  e s t i l o s  p o is  

ex ig e  m ais f o r ç a  e té c n ic a .

Seguindo a  l in h a  de pensamento de PALMER, podemos p e n sa r  nuisa 
combinação de d o is  e s t i l o s  p a ra  in ic ia ç ã o  ,©u s e ja ,b r a ç a d a  de p e ito  
com pernada de crairl*A  b ra ça d a  de p e i to  I  ex ecu tad a  de m aneira  
t r a n q u i l a  e a  p e rn ad a  de craw l é sem elhante ao movimento de andar* 

E s ta  fu sã o  de e s t i l o s  p ro p o rc io n a  ao ap re n d iz  uma economia 
de e s fo rç o  ,o  aluno  se  s e n t i r á  m ais e f i c i e n t e  e p o r ta n to  m ais e s t i ­
mulado a  ap ren d e r de form a g r a d a t iv a  o s e s t i l o s  t r a d ic io n a is *

No program a r e a l iz a d o  p o r DAMAS CENO (1992),©  o b je tiv o  e r a  
v e r i f i c a r  o desenvolvim ento  p s ic o m o to r ,a  p a r t i r  de dados c o le ta d o s  
da a d m in is tra ção  do t e s t e  de p e r f i l  p sicom oto r d© P leq  e V ayer- 
p r im e ira  i n f a n d a  a  c r ia n ç a s  p o r ta d o ra s  da síndrom e de dowrn*

E s te  t e e t e  f o i  r e a l iz a d o  a n te s  e d ep o is  da ap llo aç ão  do pro­
grama ex p e rim en ta l de aprendizagem  de n a tação  procurando v e r i f i c a r  
também se  os a lu n o s  aprenderam  to ta lm e n te ,p a rc ia lm e n te  ou não che­
garam a  ap ren d e r o s e x e rc íc io s  conforme a s  u n id ad es  e a s  a u la s  a -  
p resen tad as*

0 program a e r a  composto p o r  27 c r ia n ç a s  e n tre  4 a  14 anos, 
p o r ta d o ra s  de síndrom e de down,que nunca tiv e ram  e x p e r iê n c ia s  pe­
dagóg icas em meio líq u id o * A  duração f o i  de 5 m e se s ,d iv id id o s  em 38 
a u la s  de n a ta ç ã o .0  program a f o i  d iv id id o  em u n id ad es ,o n d e  f o i  ano­

tado  os a lu n o s  que n ecess itav am  de r e p e t iç ã o  da un idade »(Anexo 2)*

De acordo com os r e s u l ta d o s  do e s tu d o , pode-se  c o n o lu ir  que o 
program a ex p e rim en ta l de aprendizagem  de n a tação  m ostrou -se  
e f i c i e n t e  p a ra  o desenvolvim ento psioom otor com re la ç ã o  as  
v a r iá v e is  coordenação ó cu lo m an u a l,co n tro le  do p ró p rio  co rp o ; 
o rg an ização  p e rc e p tiv a  e linguagem ,quando ap lic a d o  à s  c r ia n ­
ças  d e f ic ie n te s  m en ta is  t r e in á v e i s ,  p o r ta d o r  a s  de síndrom e de 
doira,na f a ix a  e t á r i a  de 4 a  14 anos de idade*(DâMASOENG,1992, 
p*74)*
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Sa r e la ç ã o  à  coordenação d inâm ica o program a não a lcançou  
r e s u l ta d o s  s ig n i f i c a t iv o  a,bem como o mesmo acon teceu  no que con­
ce rn e  ao c o n tro le  p o s tu r a l* ( e q u i l íb r io )

B este  mo do , os t r a n s to rn o s  de v is ã o  » p rin c ip a lm en te  o astigm a­
tism o ,bem como a  h ip o to n ia  g e n e ra liz a d a  »que acompanham a s  
c r ia n ç a s  m oagolóides(B *L efèvre ,1985) podem t e r  se  c o n s t i tu í ­
do como o b s tá c u lo  p a ra  a  com pleta  e f i c i ê n c i a  m otora do eorpo» 
cedendo lu g a r  à s  a l te r a ç õ e s  de percepção  »quo in f lu e n c ia m  d i­
re tam en te  no c o n tro le  p o s tu r a l (  e q u i l íb r io  )*(BAMSCEHQ,1992 i 
p .7 5 )*
Sm re la ç ã o  à  aprendizagem  f o i  ev id e n c ia d a  p e la s  p ercen tag en s 

m ais a l ta s ;  n a s  ap ren d izag en s p a r c i a i s  ou p o r f a l t a  de aprendizagem* 
Somente 22$ dos a lu n o s conseguiram  n ad a r  craw l em a p n l ia  por 

7 m etros*

Levando-se em c o n ta  e s te s  d ad o s ,ó  p o s s ív e l  a f irm a r  qae de 27

c r ia n ç a s ,a p e n a s  6 conseguiram  n ad a r  o e s t i l o  eraw l. sem r e s p i r a ­

ção p o r 7 m etro s após 5 meses de au la s* S e rá  que se  o a u to r  c ita d o  
t iv e s s e  u t i l i z a d o  uma combinação de e s t i l o s  (p ern ad a  de craxrl e 

b ra ça d a  de p e i to )  o s  a lu n o s  do program a ex p e rim en ta l de a p re n d iza ­
gem de n a taçã o  a p re se n ta ria m  p erce n tag en s  m ais a l t a s  de ap ren d iza­
do to ta l? S e r á  que e s te s  mesmos a lu n o s nadariam  somente 7 m etros 
após 5 m eses?



3. METODOLOGIA

Inicialmente foi feito uma seleção das obras que tinham rela­
ção oom o tema em questão,estaa obras foram pesquisadas na biblio­
teca da Universidade federal do Paraná( Departamento de Educação fí- 
siea)»biblioteca da PUQ e biblioteoa particular? •

Após leitura e fichamento das obras »foram analisados os dsdos 
bibliográficos oom o acompanhamento do orientador*

Tratando-se de portadores da síndrome de doun,fol necessário 
abordar assuntos como história da síndroma s aspectos clínicos( ca­
racterísticas ) *lfum segundo momento foi foi to um estudo de alguns 
autores que tratavam da mstodologia da natação para pessoas ditas 
normais,oom o objetivo de relacionar algumas características da 
síndrome de domn que teriam alguma influência no aprendizado da na­
tação o,se necessário,fazer algumas sugestões para adaptar esta me­
todologia aos portadores da síndrome de doun*

fara finalizar foi preolao verificar se estas adaptações na 
metodologia estavam de aoordo aom autores que tratavam da metodolo­
gia da natação para portadores de deficiência mental e física.
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P elo  exposto,podem os c o n c lu ir  que o p o r ta d o r  da  síndrome de 
down t e r á  co n d içõ es ou não de n a d a r  dependendo de seu  p o te n c ia l  mo­
t o r  » in te le c tu a l  e em ocional,que possuem re la ç ã o  d i r e t a  com o g rau  

de d e f ic iê n c ia  ap resen tad o s»
De uma m aneira  g e r a l ,o  p o r ta d o r  da síndrom e de down a p re s e n ta  

uma boa r e la ç ã o  oom a  ág u a ,p o is ,q u an d o  percebe que pode se locomo­
v e r  de fbrm a autônom a,ó o p rim e iro  s in a l  co n c re to  de que e s t á  o co r­
rendo a  aprendizagem »Por t a n to ,é  n e c e s s á r io  que o p ro fe s s o r  r e s p e i­
t e  a  capac idade  e o p o te n c ia l  de r e a l iz a ç õ e s  m otoras de oada um, 
póis»m a r e a l id a d e  não © corre d if e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  n as  e ta p a s  de 
aprendizagem ,m as sim  uma d if e re n ç a  de perm anência em cada  uma delas»  

C o n tudo ,oco rre  uma d if e re n ç a  de m etodo log ia  e n tre  os au to re s»  
p r in c ip a lm e n te  no que se  d iz  r e s p e i to  à  re sp ira ç ã o ,o n d e  a lg u n s en­
sinam  logo  n a  adap tação  e o u tro s  d ep o is  da  f lu tu a ç ã o »0 en s in o  da 

re s p ir a ç ã o  logo  n a  adap tação  f a r á  com que o aluno n a  f a s e  de f l u ­
tu ação  em d ecu b ito  v e n t r a l  te n h a  um m aior c o n tro le  da água nos o r i ­
f í c i o s  do n a r i z  e da  b o c a ,e v ita n d o  o desco n fo rto »

Sendo a ss im ,o s  p o r ta d o re s  da síndrom e de down podem se  bene­

f i c i a r  da n a ta ç ã o ,s e ja  como m edida de segurança,com o aprendizado  
p a ra  p a r t i c i p a r  de com petições ou p rin c ip a lm e n te  como m edida pro­
f i l á t i c a ,  sob re tudo  das fu n çõ es  c a r d i  o r e s p i r a tó r ia s »

E s ta  p e s q u isa  ó recom endada aos p ro fe s s o re s  de educação f í ­
s i c a ,  acadêm icos e p r o f i s s io n a i s  que atuam n a  á re a  de m aneira  a  se 
e s p e c ia liz a re m  no en sin o  da n a tação  p a ra  p esso as  p o r ta d o ra s  da s ín -  
drome de down»
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ANEXO 1

PRO GRAMA REVI VER -D O W N  
ESTATÍSTICAS SINDROME DE DOWN

#  8.000 NASCIMENTOS/ANO COM SINDROME DE DOWN -  BRASIL
#  300.000 PORTADORES DA SINDROME NO BRASIL
#  250.000 PORTADORES DA SINDROME NOS E.U.A.

FONTE

#  DOWN'S SINDROME CHECK LIST NEWSLETTER (MARYLAND -  U.S.A.)
#  MUITO PRAZER EU EXISTO (CLAUDIA WERNECK)
#  DADOS DO III CONGRESSO EUROPEU DA SINDROME DE DOWN -  MARCO/93

PROBLEMAS MAIS COMUNS
% c h a n c e s  Pa r a  o s  

PORTADORES S.D. O QUE FAZER

MA FORMACAO CARDÍACA. 40% A 50%
EXAME NA PRIMEIRA SEMANA 
VIDA. CARDIOLOGISTA

PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS 
PULMONARES.

40% PRIMEIRO ANO DE VIDA. PEDIATRA

HIPOTONIA MUSCULAR. QUASE 100% DOS CASOS FISIOTERAPIA DESDE A PRIMEIRA 
SEMANA.

VARIACAO TÉRMICA. 100% CASOS CUIDADOS NOVERAOE INVERNO

AUMENTO NO PESO. 
OBESIDADE.

ACIMA 50% CONTROLE DA ALIMENTACAO.

PROBLEMA DE FALA/LINGUA­
GEM. BOCA PEQUENA,
LINGUA COMPRIDA, CEU BOCA 

i ALTO, CEREBRO AFETADO.
QUASE 100% DOS CASOS

FONOAUDIOLOGIA DESDE O 
PRIMEIRO MES PARA MELHORIA 
DA FALA E LINGUAGEM.

' Q.l. -  ATRASO MENTAL E 
RACIOCÍNIO LENTO. QUASE 100% DOS CASOS

ESTIMULACAO MENTAL DESDE 
O PRIMEIRO MES.
PS ICO MOTRICIDADE 
FONOAUDIOLOGIA 
TERAPIA OCUPACIONAL ETC.

PROBLEMA DA VERTEBRA 
; ATLANTO-AXIAL.

APROXIMADAMENTE 20% 
DOS CASOS

FAZER EXAME APOS 3 ANOS 
DE IDADE COM UM ESPECIALISTA 
CUIDAR COM EXERCÍCIOS ANTES 
DESTA IDADE.



PROBLEMAS DE VISAO 
(HIPERMETROPIA, ASTIGMA­
TISMO, MIOPIA,ESTRABISMO, 
CATARATA, ECT).

50% A 70% DOS CASOS CONSULTAR UM OFTALMOLO­
GISTA NO PRIMEIRO ANO DE 
VIDA DA CRIANCA DOWN.

PROBLEMAS DE AUDICAO 
(INFLAMACAO, FALA 
PSICOLOGICO)

50% CASOS
CONSULTA A : 
FONOAUDIOLOGISTA 
E OTORRINOLARINGOLOGISTA

HIPERTIROIDISMO
HIPOTIROIDISMO
(MA FORMACAO TIROIDE)

4% CASO^S
CONSULTAR O MEDICO 
REGULARMENTE.
EXAME DE SANGUE ANUAL/DIETA

DENTICAO
(FALHA/IRREGULAR)

QUASE 100% DOS CASOS OBSERVAR E CONSULTAR O 
DENTISTA

DOENCA DE ALZHEIMER. DE 20% A 30% DOS CASOS 
APOS 30 ANOS IDADE

MANTER EM ATIVIDADE O 
PORTADOR S.D.

HERNIA UMBILICAL QUASE 50% DOS CASOS CONSULTA MEDICA REGULAR 
OBSERVACAO DOS PAIS.

: DISTÚRBIOS NO APARELHO 
DIGESTIVO. 12% DOS CASOS

CONSULTA REGULAR AO 
PEDIATRA.

LEUCEMIA
(CÂNCER NO SANGUE) 10% DOS CASOS

TODA ELA E CURÁVEL DESDE 
QUE DIAGNOSTICADA A TEMPO. 
CONTROLE MEDICO, VISITA 
REGULAR.

1 HEPATITE 70% DOS CASOS HEPA­
TITE A OU B.

HIGIENE CONSTANTE, CONSULTA 
MEDICA PERIÓDICA.

EXPECTATIVA DE VIDA?
NOS E.U.A./CANADA 70% 
DOS DOWN ACIMA DE 60 
ANOS DE IDADE.
CURVA ASCENDENTE

DIAGNOSTICO DE TOD.S OS 
PROBLEMAS FÍSICOS A TEMPO 
DE RECUPERACAO. 
ESTIMULACAO DESDE INICIO 
DE VIDA.



ANEXO 2

Tabela 1 -  Progresso da Aprendizagem conforme o número de vezes de Apresentação daS Unidades de 
cada Etapa -  Programa Experimental de Aprendizagem de Natação

Etapas Alunos que 
aprenderam sem 

Repetição da 
Unidade

Alunos que 
precisaram da 
Repetição da 
Unidade por 

2 vezes

Alunos que 
precisaram da 
Repetição da 
Unidade por 

3 vezes

Alunos que 
precisaram da 
Repetição da 
Unidade por 

4 vezes

Unidades F % F % F % F %

1! Etapa -  Adaptação 
UNIDADE I 
Descontração Facial 
UNIDADE II 
Apnéia Voluntária 
UNIDADE III 
Visão Sub-AquaÚca 
UNIDADE IV
Flutuação em Decúbito Ventral
UNIDADE V
Deslize

18

22

22

27

26

67

81

81

100

96

9

4

5 

X 

1

33

15

19

X

4

9

1

X

X

X

33

4

X

X

X

4

X

X

X

X

15

X

X

X

X

2S Etapa -  Propulsão
UNIDADE VI
Perna de Crawl com Prancha
UNIDADE VII
Perna de Crawl sem Prancha
UNIDADE VIII
Braço de Crawl com Prancha

22

22

22

81

81

81

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

3? Etapa -  Respiração 
UNIDADE IX
Respiração Frontal com Prancha 
4! Etapa 
Coordenação 
UNIDADE X •
Nadar Crawl em Apnéia

17

6

63

22

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X

X



Quadro 5 — Comportamentos Observados na Semana de Adaptação

Código dos 
Sujeitos

Mostrou-se 
inseguro na 
água, mas 
realizou 
imersões

Atividades 
com todos 

os
brinquedos

sem
preferência

Não admite 
intervenções 

e foge da 
aproximação 
do professor

Indiferente 
ao material 
apresentado

Cria 
brincadeiras 

e persiste 
atraindo 
atenções

Deslocou-se 
só na parte 

raza

Utilizou 
bóia 

circular de 
braço

À vontade 
na água 

utilizando 
bóia

1 X
2 X
3 X
4 X X X X
5 X
6 X X
7 X X
8 X X
9 X X X

10 X X
11 X X
12 X X
13 X X X
14 X X X X
15 X X X
16 X17 X X
18 X
19 X
20 X X
21 X X
22 X X
23 X X
24 X X
25 X X X X
26 X X
27 X X X

Quadro 6 -  Comportamentos Observados na Semana de Adaptação

Em
Não coloca o Desloca-se decúbito Realiza
rosto na água, com Quando saía A vontade ventral com movimentos A vontade
não controla Permanece movimentos da borda na água com o rosto na de batidas na água com

Controla aCódigo dos respiração, parado de batidas estimulado breves água, bate de pernas e breves
Sujeitos pede ajuda segurando-se depemas pelo imersões e pernase braços imersões respiração

para ficar à borda quando professor desloca­ braços, deslocando mas sempre
dentro da seguro pelas agarrava-se mentos deslocando -se por parado
piscina mãose ao mesmo -se por alguns

axilas alguns
metros

minutos

1 X X X
2 X X X X X
3 X X
4 X X X
5 X X X X
6 X X X
7 X X

Xg X
9 X X

10 X
11 X X X
12 X X X
13 X X X

X
X14

15 X
X

X X
16 X X X
17
18

X
X X

19 X X
20 X X X
21 X X X
22
23
24
25
26 
27

X X
X

X

X

X
-

X

X

X
X

X

X
X
X
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